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José Élio Ventura
Presidente da GRATER

GRATER reivindica
reforço de verbas
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A GRATER é claramente a Associação de 
Desenvolvimento Local nos Açores com a melhor taxa 
de compromisso de projectos no âmbito do Eixo 3 do 
PRORURAL como se comprovou aquando da reunião do 
seu 6.º Comité de Acompanhamento.

Até ao momento, esgotou 
praticamente todas as verbas 
disponíveis nas várias medidas do 
Eixo 3, graças à boa estratégia 
delineada pela sua equipa técnica, 
ajustando-a às necessidades 
dos investidores e à capacidade 
empreendedora dos agentes do seu 
território.

Apesar disso e em contraciclo 
com o actual quadro de contratação 
do investimento, continuam 
a chegar à sede da GRATER 
intenções de investimento que 
importa atender. 

Neste sentido, a Direcção 
da GRATER em reunião recente 
com a Autoridade de Gestão do 
PRORURAL revindicou o reforço 
das verbas de modo a permitir 
abertura de novos avisos de 
candidatura.

Ficou o acordo desse reforço!

Logo que nos seja comunicado o seu montante, 
procedermos à recepção de novos investimentos, a bem 
do tecido económico, social e cultural do nosso território.



D e s ta q u e

A execução do Programa 
de Desenvolvimento Rural da 
Região Autónoma dos Açores 
(PRORURAL) era de 54,4% 
no final de 2011, valor que 
coloca o arquipélago “acima 
da média” europeia.

As conclusões foram 
avançadas por Fátima 
Amor im,  D i re tora 
Regional dos Assuntos 
Comunitários da Agricultura 
e simultaneamente gestora 
do PRORURAL, no âmbito 
da VI Reunião do Comité 
de Acompanhamento do 
PRORURAL, que decorreu a 

21 de Junho na Horta, Faial.
A responsável adiantou 

ainda que os Açores 
apresentam mesmo a melhor 
execução do programa a 
nível nacional.

Até à data, indicou, “já 
atingimos praticamente os 
200 milhões de euros de 
pagamentos da Região, o que 
são valores significativos para 
a nossa economia”.
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a 6.ª  reunião 
do Comité de 
Acompanhamento
do pRorURAL 
realizou-se
a 21 de junho na 
horta.

A região, que apresenta 
a melhor execução do 
programa a nível nacional, 
está acima da média europeia. 
Estas são algumas das 
principais conclusões que 
surgiram com a VI Reunião do 
Comité de Acompanhamento 
do PRORURAL, que realizou-
se em Junho, na ilha do Faial. 
A GRATER destaca-se pela sua 
grande representatividade e 
número de candidaturas até 
final de 2011. 
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E x e c u ç ã o  d o
P RORURAL       n o s  A ç o r e s
a c im  a d a m é d i a e u r o p e i a

V I  r e u n i ã o  d o  C o mi  t é  d e  A c o mp a n h a m e n to
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Aproveitamento
Ao “máximo”

Fátima Amorim considerou 
que os produtores, os 
agricultores e a população das 
zonas rurais do arquipélago 
“têm aproveitado ao máximo” 
os recursos financeiros 
colocados à sua disposição 

através do PRORURAL, que 
tem apoiado a criação de 
microempresas e de emprego 
naquelas zonas, o que é 
“fundamental na época que 
atravessamos”.

O Comité de 
Acompanhamento certifica-
se da eficácia da execução 
do PRORURAL, sendo 

especialmente responsável 
pela avaliação periódica dos 
progressos verificados no 
sentido da realização dos 
objetivos específicos do 
programa, pelo exame dos 
resultados da execução e, 
especialmente, da realização 
dos objetivos fixados para 
cada eixo e as avaliações 
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contínuas. 
No âmbito da sua sexta 

reunião anual, o Comité 
de Acompanhamento 
do PRORURAL visitou 
igualmente projetos 
cofinanciados por este 
programa na ilha do Faial.

Nesse âmbito, os 
responsáveis e participantes 
do encontro  assistiram a uma 
mostra de produtos locais 
resultantes do financiamento 

a empresas do setor privado.

322 milhões de euros
entre 2007 e 2013

Elaborado pelo Governo 
dos Açores, em parceria 
alargada com diversas 
entidades públicas e 
privadas, o PRORURAL 
define a estratégia regional 
de desenvolvimento rural 
para o período 2007-2013, 

respetivos objetivos e meios 
para a sua concretização, 
sendo comparticipado pelo 
Fundo Europeu Agrícola 
de desenvolvimento Rural 
(FEADER).

A despesa pública estimada 
para os sete anos (2007-2013) 
de vigência do PRORURAL 
ronda os 322 milhões de 
euros, a que corresponderão 
cerca de 274 milhões de euros 
de contribuição FEADER. 

Mundo Rural 



D e s ta q u e

As conclusões 
do Relatór io de 
Execução de 2011 do 
PRORURAL subl inham 
que a associação de 
desenvolv imento regional 
das i lhas Graciosa e 
Terceira,  no que se refere 
à distr ibuição regional ,  tem 
a “mais representat iva” 
zona de inf luência 
“concentrando 41% das 
candidaturas rececionadas 
até ao f inal  de 2011, 
a que corresponde um 
invest imento total  na 
ordem dos 1,7 mi lhões 
de euros.  Valor que 
corresponde a 59% do 
invest imento total .

Associação GRATER  
Possui A Mais representativa
zona de influência dos Açores

Mundo Rural 

6

O Relatório de 
Execução de 2011 do 
PRORURAL destaca 
a importância que 
a GRATER assume no 
que diz respeito à 
execução da Medida 
3.1. ,  que diz respeito 
à “Diversificação da 
Economia e Criação 
de Emprego em Meio 
Rural” (aprovado 
pela Portaria n.º 
21/2009, de 24 de 
março).

GRATER com
59% do
investimento
global

Com 41% de candidaturas até final de 2011
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EXCELENTE   
Ní  v e l  d e  Ap rovação
E  TAXA    DE   CO M PRO M I S SO
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A taxa de compromisso da GRATER, em Julho de 2012, na maior ia das acções ronda 
os 70%, à excepção das acções 3.1.3 ( Incent ivo a act iv idades turíst icas e de lazer no 
espaço rural)  e 3.2.2 (Conservação e valor ização do patr imónio rural) ,  sendo que nesta 
úl t ima a taxa é de cerca de 65%, uma taxa bastante razoável .  É de evidenciar que os 
dados refer idos foram calculados com base na despesa públ ica:

Como se pode comprovar,  para além da taxa de compromisso acompanhar um 
nível  excelente de aprovação, a maior ia das acções, à excepção da 3.1.3,  não 
possuem verba para abr i r  um novo aviso de abertura com os montantes máximos 
elegíveis previstos pela portar ia.

Após a aprovação dos projectos em anál ise,  as taxas de compromisso da 
GRATER serão:

Desta forma, e dado os valores 
apresentados, a GRATER espera poder 
receber um reforço f inanceiro à ELD 
(Estratégia Local  de Desenvolv imento) 
da GRATER para que o Órgão de Gestão 
decida como agir  em termos de abertura 
de novos avisos.

Após reunião mant ida entre os GAL 
(Grupos de Acção Local)  e a Direcção 
Regional  dos Assuntos Comunitár ios da 
Agr icul tura (DRACA), f icaram acordadas 

al terações ao PRORURAL 
(Eixo 3),  entre elas,  a l terações 
dos montantes máximos de 
invest imento;  das taxas máximas de 
f inanciamento;  e das transferências 
de verbas entre GAL.

Estas são medidas que visam 
aumentar as taxas de compromisso 
e de execução para que no f inal 
do programa estas estejam o mais 
próximo possível  dos 100%.



E v e n t o

Trata-se de um projeto  de 
cooperação transnacional que 
envolve instituições e parcerias 
de cerca de 17 países, responsável 
pela criação de uma Rota Cultural 
dos Caminhos da Vinha na Europa, já 
classificada como Itinerário Cultural 
do Conselho Europeu.

O principal objectivo do projecto 
ITER VITIS está na promoção do 
património agrícola associado à 
produção de vinho de qualidade, 
desenvolvendo as regiões 
vitivinícolas demarcadas, através de 
iniciativas várias.

Nesse âmbito, a GRATER tem 
preparado um programa para os 
responsáveis do projecto que se 
deslocam à ilha Terceira do dia 26 de 
Setembro.

Mundo Rural 

Decorre, a 26 de Setembro, 
uma visita técnica do 
projecto ITER VITIS à ilha 
Terceira coordenada pela 
GRATER.
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Pro j ec to  “ I TER    V I T I S”
D e  v isi   ta 
à  i lh a  T e rce i r a

2 6  d e  S e t e m b r o

OBJECTIVO:
promover e
desenvolver
opatrimónio 
vitivinícola 

são parceiros deste projecto de 
cooperação os seguintes grupos 
de acção local: Pays des Bastides et 
Vignoble du Gaillac (Tarn – França); 
Vallée du Layon (Loire – França); Serre 
Calabresi Alta Locride (Calábria – 
ITália); Associação Internacional das 
Rotas do Vinho – ITER VITIS; GRATER 
(Graciosa e Terceira – Açores); e 
ADELIAÇOR (Faial – Açores).
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Pão caseiro APERFEIÇOADO
COM O MELHOR Das receitas
 Na Padaria de São Mateus, de Lília Contente e de Avelino dos Santos, 
coze-se pão “à moda antiga” em forno de lenha e com a sabedoria e o carinho 
de receita aperfeiçoada. Conheça com a revista “Olhar o Mundo Rural” 
esta pequena empresa familiar, localizada em Angra do Heroísmo, na ilha 
Terceira, que contou com o apoio da GRATER e que depois de ter entrado em 
funcionamento, há quase dois anos, procura expandir-se no mercado.

Já em jovem tinha “amassa-
do muito pão” com uma tia sua. 
Décadas depois, Lília Conten-
te, de 41 anos, e o seu marido, 
Avelino dos Santos, de 49, tro-
caram na quase totalidade uma 
actividade profissional dedicada 
à lavoura, para abrir uma pada-
ria. E fizeram-no em Novembro 
de 2010, data da sua entrada 
em funcionamento. 

A “Padaria de São Mateus”, 
bem identificada através de um 
letreiro que dá boas vindas na 
Terra Alta, n.º 11, na freguesia 
de São Mateus, em Angra do 
Heroísmo, na ilha Terceira, dá a 
conhecer esta pequena unida-
de fabril de panificação onde se 

P r o j e c t o  e x e mp  l a r

coze pão de forma caseira, “à 
moda antiga”, com o carinho do 
forno de lenha a envolver cada 
fornada.

Trata-se de uma mico-empre-
sa, de caráter familiar, que sur-
giu através de um investimento 
co-financiado pelo PRORURAL, 

apoiado por via da GRATER, no 
valor global de certa de 100 mil 
euros.

Pão pesado,
preenchido

De segunda a sexta-feira, o 
casal repete, de forma metódi-

Padaria de São Mateus
Mundo Rural 
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ca, rotinas e rituais que fazem 
deste um “pão diferente”. Assim 
explica à revista “Olhar o Mundo 
Rural” Lília Contente: “é um pão 
pesado. O nosso pão de trigo, 
de 950 gramas, leva muitos in-
gredientes. Fica muito preenchi-
do”.

A receita? Diz-nos que aca-
bou por ser ela própria a dar-lhe 
autoria com base nos melhores 
conselhos e nas melhores re-
ceitas que recebeu: “com uma 
dica de uma pessoa e uma dica 
de outra, fiz a minha própria re-
ceita. Tirei o melhor do que fui 
aprendendo”.

“Há quem goste do nosso 
pão para fazer as sopas do Es-
pírito Santo”, pormenoriza, “há 
quem diga que não pode com-
prar o nosso pão sempre por-
que acaba por comê-lo só com 
manteiga e há que manter a li-
nha…”, acrescenta, rindo-se.

Mas até chegar ao actual sa-
bor, consistência e volume, Lília 
Contente refere que, longe da 
sua primeira experiência com 
pão no seu tempo de moça, teve 
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de reaprender o ofício: “foi re-
descobrir o fabrico do pão”. Isto 
porque, conta, antes de sequer 
aventurar-se numa produção 
constante, esteve dois anos a 
praticar “até o pão sair-me como 
eu queria”.

“As pessoas apreciam muito 
o pão, e não podia arriscar co-
zer pão que não ficasse sempre 
bom”.

Negócio em
crescimento

Entre a segunda e a quinta-
-feira, a Padaria de São Mateis 
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que existem à venda”.

Venda de
Produtos rurais

Mas o casal não esconde um 
sonho há muito acalentado, um 
projecto profissional mais alar-
gado, já com própria infraestru-
tura criada – além do espaço de 
preparação e cozedura do pão, 

R e p o r ta g e m

coze cerca de 120 pães por 
dia, valor que nas vésperas do 
descanso do fim-de-semana, 
na sexta-feira, cresce para 150 
pães/dia, com previsão para 
prolongarem a produção ao sá-
bado.

Lídia Contente e Avelino dos 
Santos referem que o seu é um 
“negócio em crescimento”: “as 
pessoas têm gostado do pão e 
estamos a colocá-lo à venda em 
cada vez mais sítios”.

Para já, o pão, além de poder 
ser comprado na própria da Pa-
daria de São Mateus, é encon-
trado em locais como o mercado 
municipal de Angra do Heroís-
mo, em mercearias de algumas 
freguesias e vai chegar às gran-
des superfícies comerciais.

O objectivo é cozerem entre 
300 a 350 pães por dia. O dobro. 
Uma meta que estão a preparar, 
até porque têm nos seus planos, 
além do fabrico deste pão de tri-
go caseiro, a produção de pão 
de milho, pão-de-leite e massa 
sovada, não ficando a doçaria 
esquecida.

Mas para já, a concentração, 
a energia e os recursos vão 
para o pão de trigo: “tem valido 
a pena e tem havido mercado. 
Cada pão tem as suas qualida-
des, mas o nosso pão é diferen-
te, na textura e no sabor, dos 
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Investimento

 “GRATER foi
Muito importante”
Lília Contente e Avelino dos Santos, os responsáveis pela 

Padaria de São Mateus, destacaram o papel relevante que teve 
o apoio prestado pela GRATER no investimento efectuado: “a 
GRATER foi muito importante aqui. Foi uma boa ajuda. Tam-
bém devo referir que também contamos com o apoio da Câma-
ra de Comércio de Angra do Heroísmo para a certificação do 
espaço”.

Uma certificação que os empresários desconheciam que era 
tão exigente e que os obrigou aos avultados investimentos para 
equipar a padaria com meios que respeitam as mais recentes 
regras de segurança alimentar.

12 

Contactos 
Terra Alta, São Mateus, n.º 11
9700-589 Angra do Heroísmo

Telefone: 295 703 290
Telemóvel: 92 6959815

há uma zona preparada para 
venda, espaço para refeições 
ligeiras – o de juntar a panifica-
ção e o da agricultura biológica 
que sempre acompanhou os 
afazeres de Avelino dos Santos. 
Fruta, legumes e plantas aromá-
ticas, produzidas de modo bio-
lógico, são cultivadas nos seus 
terrenos e “poderiam”, referem, 
ser comercializadas para “que 
as pessoas possam ter aces-
so aos melhores produtos que 
existem nos meios rurais. Hoje 
as pessoas preocupam-se mais 
com o que comem, e os produ-
tos biológicos são uma garantia 
de qualidade”.

Pão fresco, produtos horto-
frutícolas e plantas aromáticas 
aromáticas poderiam transfor-
mar o espaço numa venda de 
sabores tradicionais, dar a co-
nhecer a padaria e valorizar 
igualmente a vivência e o meio 
rural.



13

T r a d i ç õ e s

Olho rural

Na diferente produção de 
cerâmica referência ainda para a 
faiança. Os recipientes como os 
jarrões, jarras e potes, incluindo 
os de bodo (para as festividades 
do Espírito Santo); bacias, 
terrinas, tigelas, pratos, copos, 
canecas, garrafas e, entre 
outros artefactos, chávenas de 
chá.

O estilo 
decorativo 
regional surgiu 
nos primeiros
anos da década 
de vinte do século 
passado graças à 
criatividade do artista 
popular Joaquim 
Correia Laureano 
(Pechinchinho) (…) que 
aperfeiçoou as pastas, o 
uso do vidrado e das tintas, 
tornando-se num exímio pintor 
de faianças.

Na faiança popular 
terceirense o destaque 
dos motivos impressos 
vai para a louça ligada aos 
rituais das festas do Divino 
Espírito Santo.

CeRÂMICA

In “ARTES E OFÍCIOS TRADICIONAIS DAS ILHAS TERCEIRA e GRACIOSA”, edição da GRATER

Existiram na ilha Terceira diversos louceiros tradicionais mas 
a primeira fábrica foi a Fábrica de Louça Progresso Angrense, 
também conhecida por Fábrica de Cerâmica Terceirense e 
Fábrica Scotto, fundada em 1886.

A louça regional era vista 
como a porcelana preferida e 
insubstituível das classes 
pobres que não podiam 
chegar às louças caras 
e vistosas.



E v e n t o

GRATER COLABOROU NA ORGANIZação
de Feira de Artes e Ofícios

N o  d i a d a B a s e  A b e rta

Bordados, trabalhos em esca-
ma de peixe, olaria, aplicações 
em estanho, miniaturas em ma-
deira, bijuteria – diversos foram 
as técnicas e os objectos arte-
sanais que perto de três deze-
nas de artesãos levaram, no 
passado dia 5 de Agosto, ao 
dia da Base Aberta, conhecido 
como Dia da Abertura Geral, no 
interior do destacamento militar 
norte-americano das Lages.
Tratou-se de uma iniciativa in-
serida no âmbito das Festas da 
Praia da Vitória 2012 cuja orga-

nização contou com a colabora-
ção da Associação GRATER.
Assim, a Feira de Artes e Ofí-
cios Tradicionais, que foi monta-
da num dos hangares da Base 
Aérea n.º 4, teve por objectivo, 
teve por objectivo convidar arte-
sãos e outros de forma que os 
mesmos fizessem recordar os 
tempos dos nossos antepassa-
dos, mostrando e confeccionan-
do muito do nosso artesanato e 
gastronomia local. 
Foi também propósito deste 
evento dar a conhecer os tra-

balhos artesanais mais contem-
porâneos e que actualmente 
se encontram em expansão na 
nossa ilha.
Participaram deste evento: 
Águeda Maria Homem de Var-
gas (bordados); Aida Maria 
Lopes Soares Barbosa	
(scamas de peixe); Aldevina Fa-
ria Lopes Pereira Bruges Serpa 
(têxteis; bordados); Ana Ma-
ria Pavão Tavares (bordados; 
escamas de peixe); Etelmina 
Conceição Pereira Serra (têx-
teis; bordados; pinturas); Fer-

14 



Mundo Rural 

15

nando Custódio da Cruz Neto 
(trabalhos em lã – tear); Quinta 
do Martelo (Alcatra); GRATER 
(exposição de artigos: revis-
tas, outros); Hélia Fátima Silva 
Vargas Costa (bijuteria); Lígia 
Maria Ferreira Simões Mendes 
(aplicações em estanho); Lú-
cia Fátima Carvalho Silva Pe-
reira (trabalhos em madeira); 
Madalena Pereira Lima Costa 
(bijuteria; trabalhos reciclados); 
Márcia Cinara Goulart Silva (bi-
juteria; trabalhos em estanho); 
Maria da Luz Moniz Goulart 
(bordados); Maria Luísa da Cos-

ta Garcia (pintura cerâmica; arte 
de trabalhar estanho); Maria Lu-
ísa Falcão Berbereia Figueiredo 
(bijuteria); Maria Raquel Olivei-
ra Estevão (bijuteria; trabalhos 
reciclados); Mercês Carla Ávila 
Ferreira Simões(bijuteria; caixas 
de madeira; têxteis); Mercês 
Fátima Silva Miranda Sampaio 
(confeção de bordados; têxteis; 
caixas); Mimos Silvestres, Lda. 
(pastelaria); Olga Maria Lima 
Borges Leonardo (trabalhos em 
EVA; escamas de peixe); Pau-
la Cristina Aurora Silva Parreira 
Ventura (trabalhos em pergama-

E v e n t o

Iniciativa a repetir
O Tenente-Coronel Carlos Mendes, do gabinete de Relações 

Públicas da Força Aérea n.º 4, sublinhou que esta iniciativa 
foi uma forma de a comunidade militar, portuguesa e norte-
-americana, bem como aos visitantes do Dia da Base Aberta 
“conhecer os produtos e os trabalhos desenvolvidos” por estes 
artesãos que participaram na Feira de Artes e Ofícios que con-
tou com o apoio da GRATER na sua organização.

“Foi uma iniciativa muito boa e produtiva”, disse, acrescen-
tando que “o público em geral gostou muito da exposição” e 
que o espaço “situado num espaço nobre do hangar” teve “bas-
tante afluência”.

O responsável refere que, caso seja possível, esta é uma 
iniciativa a repetir na próxima edição do Dia da Base Aberta.

no); Paula Cristina Borges de 
Sousa (confeção de artigos de 
renda); Ricardo Jorge Machado 
Simas (olaria); Rosa Maria Paim 
Lima Oliveira e Noronha (bijute-
ria; renda; porta chaves; bandei-
ras do Espírito Santo); Sandra 
Catarina Pereira Ventura (tra-
balhos em pergamano); Sandra 
Sieuve de Menezes Ázera (bi-
juteria; adereços e afins); Tel-
mo Jardelino Veríssimo Costa 
(sandálias artesanais em couro) 
e Teresa Maria Lopes Pereira 
Cunha (bonecas pano; borda-
dos; têxteis).



a ss  o c i a d o  GR  at e r

D a P raia    da  V it  ó ria 

ESCOLA PROFISSIONAL
ATINGIU MAIORIDADE

A escola atingiu a maiorida-
de. É um projecto consolidado e 
tem capacidade para continuar a 
ter sucesso” – assim o refere o 
director executivo e pedagógico 
da Escola Profissional da Praia 
da Vitória (EPPV), Domingos 
Borges.

À revista “Olhar o Mundo Ru-
ral”, o responsável refere que, 
além do projecto pedagógico, 
essa consolidação será comple-
mentada com a construção das 
novas instalações da escola: 
“isso vai dar-nos outro alento, e 
permitir fazer o que já fazemos, 
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mas com melhores condições e 
mais qualidade”.

Trata-se de um investimen-
to de 6,5 milhões de euros, re-
corda, que acaba por ser de-
monstrativo da credibilidade da 
EPPV: “a partir do ano que vem, 
em 2013/2014, vamos estrear 
um novo edifico, objecto de um 
financiamento público – 95 a 
fundo perdido por parte do Pro-
Convergência–, o que significa 
que as autoridades regionais e 
instituições locais reconhecem-
-nos como um projecto credível 
e consolidado”.

O novo imóvel, adiantou, per-
mitirá não só “uma melhor ges-
tão, com uma estrutura reuni-
da num único só edifício”, bem 
como alargar a oferta formativa: 
“podemos pensar em fazer cur-
sos de nível V”, explicando tra-
tarem-se de cursos de especia-
lização tecnológica (CET) que 
complementam “a formação dos 
nossos cursos de nível IV”.

Questionado sobre a finalida-
de a dar à actual sede: “se não 
conseguirmos alienar, iremos, 
com certeza, dar uso a este imó-
vel”.

	 Fundada em 1995, a Escola Profissional da Praia da Vitória (EPPV) “atingiu a 
maioridade”, não só em termos de projecto pedagógico, mas tendo em vista as novas 
instalações que entrarão em funcionamento no ano lectivo de 2013/2014. 
	O  responsável pela EPPV, associada da GRATER, sustenta que as escolas precisam de 
ser versáteis. Em entrevista à “Olhar O Mundo Rural”, Domingos Borges alerta sobretudo 
para a necessidade de negociação do novo regime de financiamento dos estabelecimentos 
de ensino profissional.



plicou.
“Temos diversificado a nossa 

actividade”, adiantou, referindo 
que além dos cursos de nível IV 

(equivalente ao 12.º ano de es-
colaridade), a escola faz ainda 
formação de adultos, de activos, 
cursos para a rede Valorizar e 

para o CEFAPA.
Para Domingos Borges, que 

está à frente dos destinos da 
escola desde a sua fundação, a 
adaptabilidade é uma caracte-
rística fundamental: “os desafios 
são constantes e as escolas pro-
fissionais quando perderem a di-
nâmica de serem versáteis, per-
dem a sua sobrevivência. Temos 
de ser instituições que, a cada 
momento, damos diferentes e 
versáteis respostas”.

FEIRA PARA
OPTIMIZAR

Além da oferta formativa da 
escola, a instituição participa 
regularmente em projectos eu-
ropeus, casos dos programas 
de aprendizagem ao longo da 
vida e de intercâmbio (Come-
nius, Leonardo Da Vinci, Grun-
dtvig); no projecto Eco-Escolas 
para a educação ambiental; no 
EQUAL para a promoção da 

a ss  o c i a d o  GR  at e r
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CAPACIDADE
DE ADAPTAÇÃO

Domingos Borges destaca 
o facto de a escola ter dado “a 
cada momento, as respostas 
que nos são solicitadas. Temos 
essa capacidade de adaptação”.

Actualmente, contabilizou, a 
EPPV tem mais de 40 por cento 
da sua oferta formativa na área 
da hotelaria, turismo e restaura-
ção, com os cursos de cozinha, 
recepção, bar, andares, pastela-
ria/padaria.

Mas a escola profissional ofe-
rece ainda cursos na área do 

controlo de qualidade alimentar, 
na construção civil, da electróni-
ca/electricidade, mecânicas do 
frio e do gás , na agricultura, ex-

Fotos:EPPV



ra de Gastronomia do Atlân-
tico, no âmbito das festas da 
Praia da Vitória 2012: “foi uma 
experiência nova. A escola par-
ticipou a nível de organização, 
com os seus quadros, não tan-
to ao nível dos seus alunos, nas 
áreas da hotelaria e controlo de 
qualidade alimentar”, explicou 
Domingos Borges.

Trata-se de uma experiência 
“para continuar” com “optimiza-
ção de sinergias” e integração 
de “novas actividades e áreas 
da escola, nomeadamente a 
área do gás, do frio, das instala-
ções eléctricas”.

a ss  o c i a d o  GR  at e r

igualdade entre mulheres e ho-
mens no trabalho e na vida; no 
Parlamento Jovem, ao nível da 
representação escolar na as-
sembleia regional açoriana; em 
iniciativas de Educação para a 
Saúde; e igualmente na criação 
e produção de produtos multi-
média desenvolvidos por alunos 
e professores da escola, como 
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CD-Rom´s educativos, banda 
desenhadas, o jornal da EPPV, 
entre outros.

A escola está igualmente en-
volvida, de forma regular, em 
diversos eventos e iniciativas, 
casos do Festival de Chocola-
te, entre muitos outros eventos 
culturais, sendo o mais recente 
e visível a organização da Fei-

ra de Gastronomia do Atlântico, 
no âmbito das festas da Praia 
da Vitória 2012: “foi uma expe-
riência nova. A escola participou 
a nível de organização, com os 
seus quadros, não tanto ao nível 
dos seus alunos, nas áreas da 
hotelaria e controlo de qualidade 
alimentar”, explicou Domingos 
Borges.

Trata-se de uma experiência 
“para continuar” com “optimiza-
ção de sinergias” e integração 
de “novas actividades e áreas 
da escola, nomeadamente a 
área do gás, do frio, das instala-
ções eléctricas”.

Contactos 
 

Escola Profissional da 
Praia da Vitória

Rua de S. Salvador, 42
9760-541 

Praia da Vitória

Telefones: 
Geral: 295 540 900; 

Serv. Administrativos: 295 
540 902;

Fax: 295 540 903 

Correio electrónico:
geral@feppv.pt;

serv.pedagogicos@feppv.pt

Site:
www.feppv.pt

Fotos:EPPV
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ra de Gastronomia do Atlân-
tico, no âmbito das festas da 
Praia da Vitória 2012: “foi uma 
experiência nova. A escola par-
ticipou a nível de organização, 
com os seus quadros, não tan-
to ao nível dos seus alunos, nas 
áreas da hotelaria e controlo de 
qualidade alimentar”, explicou 
Domingos Borges.

Trata-se de uma experiência 
“para continuar” com “optimiza-
ção de sinergias” e integração 
de “novas actividades e áreas 
da escola, nomeadamente a 
área do gás, do frio, das instala-
ções eléctricas”.
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C o m  d o i s  a n o s  d e  T r a n s i ç ã o

ESCOLAS PROFISSIONAIS
COM NOVO REGIME de financiamento

“Actualmente, as escolas 
profissionais deparam-se com 
um novo regime de financiamen-
to”, refere o director da Escola 
Profissional da Praia da Vitória 
(EPPV). Desmistificando o fim 
dos apoios do Fundo Social Eu-
ropeu (FSE), e recordando que o 
arquipélago continua a ser uma 
região prioritária para esses fun-
dos estruturais, Domingos Bor-
ges explica que as alterações 
não são aplicadas aos cursos 
de formação de adultos/Reacti-
var/Profij que mantêm o mesmo 
financiamento, ou seja, através 
de candidatura, com estimativa 
de custos que, após aprovada, 
que financia a escola por via de 
reembolso a 100% (85% do FSE 
e 15% da Segurança Social/Go-
verno Regional.

Contudo, existem novidades 
de financiamento para os res-
tantes cursos, que atingem até 
ao nível IV: “esses cursos pas-
sam a ser financiados com base 
naquilo que se designa de «cus-
tos unitários»”, ou seja, existe 
uma tabela pré concebida com 
escalões onde se enquadram 
cada um dos cursos.

Neste contexto, o responsá-
vel chama a atenção para o fac-
to de existir uma penalização de 
financiamento para cursos que 
não tenham um mínimo de 18 
alunos por turma: “se baixar dos 

18 alunos, por cada aluno que 
se perde, perde-se 4,35% do fi-
nanciamento”.

CRIAR REGIMES
DE EXCEPÇÃO

Neste momento, informou, 
está a decorrer um período de 
dois anos de transição deste 
novo modelo de financiamento 

das escolas profissionais.
“Todas as turmas do 2.º ou 3.º 

ano, independentemente do nú-
mero de alunos, não terão pena-
lização, para dar oportunidade 
às instituições de se adaptarem 
ao novo modelo”.

Em relação à EPPV, garante, 
este é um facto que não afec-

tará o estabelecimento de ensi-
no: “nós aqui, temos uma média 
superior a 18 alunos por turma. 
Não prevejo problemas, mas 
poderão existir problemas em 
escolas de regiões, ilhas, conce-
lhos, menos populosos. Aí, se o 
número de alunos for demasiado 
reduzido, acabam por ter uma 
penalização demasiado grande”.

Domingos Borges fala na ne-

cessidade de uma “negociação”: 
“é neste período de transição 
que temos de fazer uma nego-
ciação séria e apresentar contas 
à tutela para salvaguardar essas 
situações”, adiantando que “se 
calhar vamos ter de criar regi-
mes de excepção para zonas 
menos populosas”

Fotos:EPPV



NOTíC     I A S

1 6  a 1 8  d e  N o v e m b r o

IV Jornadas de Reflexão
de Animação Turística

Assinalando o 50º Aniversário da PAC, o concurso “PAC: 
Regresso ao Futuro” procura captar o mundo da agricultura 
na Europa através de imagens que ligam o passado e o fu-
turo.

A ideia subjacente a esta iniciativa é que através quer da 
fotografia, quer do vídeo, se podem contar histórias interes-
santes sobre a vida dos produtores agrícolas e o impacto 
que as suas atividades têm na vida dos cidadãos europeus.

Qualidade, diversidade e saúde; o futuro do mundo rural; 
Agricultura biológica e agroturismo – são os temas a concur-
so cuja submissão de fotografias e vídeos decorre até 26 de 
novembro e pode ser feita em http://photo.europe.bg. Infor-
mações em http://cap.europe.bg.

At é  2 6  d e  N o v e m b r o

Concurso “PAC:
Regresso ao Futuro”

As IV Jornadas de Reflexão de Animação Turística, subordinadas 
ao tema “Turismo e Animação Cultural”, irão decorrer na ilha Terceira, 
no Centro Cultural e de Congressos de Angra do Heroísmo, de 16 a 18 
de Novembro de 2012, numa organização conjunta da Associação Re-
gional de Turismo dos Açores (ART) e do Instituto Açoriano da Cultura 
(IAC).

As Jornadas de Reflexão estão estruturadas em quatro sessões dis-
tribuídas por dois dias, cujas palestras focarão a valorização da cultural 
local e do território através do turismo; o empreendedorismo e inovação 
em produtos de turismo cultural; as potencialidades do turismo cultural 
no arquipélago dos Açores; e o desenvolvimento e promoção do turis-
mo cultural na Região.

Para mais detalhes, consulte o site oficial em: http://www.azorescon-
gresses.com/index.php?lop.

O Centro de Estudos Ibéricos (CEI) promove, até 15 de Dezembro, 
o concurso de fotografia “Transversalidades 2012. Fotografia sem fron-
teiras – Territórios, Sociedades e Culturas em tempos de mudança”. 

As imagens recolhidas no âmbito deste concur-
so querem documentar a diversidade de territórios, socieda-
des e culturas de diferentes continentes e regiões do mundo.

Em concurso estão os seguintes temas: “Paisagens, biodiver-
sidade e património natural”; “Espaços rurais, povoamento e pro-
cessos migratórios”; “Cidade e processos de urbanização”; e “Cultura e sociedade: diversida-
de cultural e social”.O prazo para a participação no concurso termina a 15 de Dezembro de 2012, 
sendo a decisão do júri divulgada na página oficial do CEI (www.cei.pt) até 30 de Abril de 2013.

At é  1 5  d e  D e z e m b r o
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Concurso de Fotografia
“Transversalidades 2012”
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